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I gitimo de Portugal, presididos pe­
lo sr. José Netto, que se reunem no

Paço de S. Vicente de Fóra para
tratarem de ,questões religiosas e

se atrevem a apparecer diante do
rei contra quem tramam, form u- _

laudo-lhe um pedido.
E queixam-se estes senhores de

não haverliberdade para elles! Pois

.póde haver maio- liberdade de que

consentir que os correligionanos da

Nação, traidores ao rei e ás insti­

tuições, cheguem ao Paço a depôr
nas mãos do rei que pretendern ex-.

patriar, uma representação em que
se pede o consentimento d'essas

innumeras fort-ilezas com baterias
constantemente assestadas contra

a liberdade e a que chamam con­

ventos?

Só em Portugal. N'outro paiz
sem esta liberdade que o 110SS0

disfructa, o dia r r de abril, em que
se apresentaram 110 Paço as tres

cornmissôes religiosas, ficaria mar­

cado na historia como o primeiro
de presidio para esses conspirado­
res das instituições vigentes.

que, Cabo, Natal, Orange, Horen­
teria, Zulandia, Cafrr,"i<l, Abyssi­
nia, Ethiopia, Deserto do Sahara,
Egypto, Tunis, Sfax, Gabês, Dji­
djelli, Soussc, Monastir, Carthago,
Manouba, Dgeddjeida, Gharmimas.
Souk, Arras, Guelma, Constanti
ne, Bone, Ghilippenide, Alger, Nos
boganem, Oram e Arzesse, ponte
final da excursão.

-

Mr. Emile Ruelle tem um aspe­
cto verdeiramente simpathico e

apresenta-se muito bem. Tern opti­
ma caligraphia e ;Jara que se sai­
ba do seu grau de instrucção bas,
ta dizer-se que além de toda essa

nomenclatura geogrllphica, nos es­

teve resolvendo bem complicados
problemas de algebra. O aventu­

reiro viajante traz comsigo uma car­
teira com di versas saudacões de
todos os povos e chancelÍas das
mairies de todas as terras que tem

atravessedo. '

CONSPIRADORES
Continua a ser c assumpto de to­

dás as discussões e o verdadeiro

prato do dia da politica interna,
,essa malfadada questão das ordens

religiosas que, para bem do parti­
do liberal, ultimamente se despero,
tOll.

Depois do recebimento no paço
real d'ess a grande, cornmissão de
liberaes do Porto que sua mages
tade el rei tão attenciosamente ou­

viu, respondendo-lhe explicita e fa

voravelmente, o povo alentou es­

peranças de que melhores dias se

seguiriam em favor da sua causa

e que toda essa criminosa seita
jesuitica nia receber a recompensa
das suas malévolas intenções.
Não tardou, porém, que a im­

prensa reaccionaria começasse de
annunciar uma nova representação,
perante ei-rei, a favor das congre­
gações, represenração que seria
constituida pelo que de mais alto
e selecto existe em toda essa san­

grenta familia de Loyolla. Dito e

feito.
Seguramente oito dias hoje se

compleram desde que tres grandes
commissões se apresentaram a sua

magestade el-rei representando a

favor dos congreganistas, e não foi
sem disfarçado espa-nto que os mes

mos supplicantes lhe ouviram a

resposta clara e terminante:

--�

O sr. Manoel de Sousa Couti-
nho, alferes d? caçadores 3, que
ha dias chegou da expedição a Lou­
renço Marques, foi pela ultima or­

dem do exercito collocado em 111-

fanteria 4.
---

_._-

SEJ\f MEDO

Parece ter despertado certo in­
teresse no publico a secção da Mis­
cellanea com que a jocosa penna
de Sem medo na semanas vem in­

trigando os nossos leitores.
A prava (feste interesse tiramol­

a nós do sem numero de consultas
que temos tido sobre quem seja o

rnysterioso escriptor.
Pois, carissimos leitores: na mes­

ma duvida estarnos nós. Temos re

cebido 03 artigos do sr. Slim Medo
apenas assignado com este seu

pseudonymo e sem que, qualquer
OU,ITO cartel nos denuncie o nome

verdadeiro do seu auctor. publica­
mol os� por excepcão, porque ne

nhuma in:ollveniencia n'elJes temos
achado e mesm9 porque o seu es·

tylo, sensatez e assumpto clara­
mente nos mostram gue a sua au­

thoria está em mão co'mpetentc.
Como de costume em casos iden­

ticos, varios nomes se teem alvitra­
do como sendo o Sem Medo e en­

tre esses o do original poeta João
Lucio. Favoreceu esta corrente a

circumstancia de vir datado de
Olhão o ultimo artigo, quando os

antecedentes o tinham vindo de
Coimbra. Ora João Lucio affianç�­
mos nós que não é e affiançamol-o
com convicção e seried_ade. Conhe­
cemos João Lucio um tanto intima­
mente, temos mesmo a vaidade de
nos julgarmos conhecedores do seu

estylo e, já por isto, já por saber­
mos o quaFlto genial poeta é extra­
nho aos as&umptos de que a Mis­
cellanea tem tratado, duvida algu­
ma nos embaraça a affiançarmos a

sua innocencia n'esta questã0.
Depois d'isto escripto, rec�bemos

uma caFta de João Lucio na qual�
não só se declara completamente
alheio ao assumpto como tambem
nos pede para que de tal façamos
sciente aos nossos ]Citores.

Encontra-se desde ha dias bas­
tante iccornrnodado de saude o aba­
lisado clinico desta cidade, dr. Joa­
quim do Nascimento Trindade.

�.II.�

EMILE RUELLE

Ha uma meia duzia de amias,
esta historia das voltas ao munde,
a pé, constituiu-se em moda e ra­

ra era a terra d'este terraqueo or­

be onde dois ou tres aventureiros

se não propozessem a arcar com

tão arropdo commettimento.
Depois, mercê do nenhum resul-

tado de todas eSS[1S tentativas, a

moda cahiu, e apenas um ou ou

tro periodico, ou pelo carnaval ou
pela abri/ada (prdsson de a�r·it) dava
noticia d'alguns viajantes dispostos
a talllanha aventura.

Um houve, porém, que se im­
poz levar a serio a arriscada em­

preza e esse foi Emile Ruelle, na

tural de Caen (França) e gue a I

de j¡meiro de I89� partiu de Hali­
fax (Canadá, America do Norte),
n.'esse propo,�ito. Correu depois a

America (norte e suI) Australia,
Japão, Cbina, Indo-China, Camqo­
dje, Bdria, Bentré, Bien-hoce, Can
tão, Chandoc, H atieu, Long Xuy­
en (Rach Gia), Soctral1g, Mytho?
Vinh-Long, Singapura, Madrasta,
Calicut, Chandeonagor, Coroman­
del, litoral, Persia, Belontchistan,
Afagbanistan, Turquia e varios
paizes da Europa, encontrando-se,
até ha poucos dias, em Portugal.
A Tavira chegou elle na quinta

feira passada, II do corrente, de
noite, visitando-no� na nossa re­

dacção onàe se prestou a dar nos
os detaihes que ora fornecemas aos

nossos leitores_ Vinha de Villa Real
de Santo Antonio e ao chegar a

esta cidade tinha andado 79:812
kilometros.
Na sexta feira, 12 partiu para

Olhão e Faro. D'aqui deverá par­
tir' para Huelva, Xerez de la Fron·
tera, Malaga, seguindo depois para
Marrocos, Senegal, Senegambia,
Galrão, Sondam, Congo, Daho­
mey, Siberia, Loanda, Mo�ambi-

«Como Rei «I'UIII JjlDaiz OD­
tIe a u'eHgião catholica e a

.·eligião d� ]Estado, aece�to
a )'epll'cseniaçào e a eDt;'c�4)
ao lIIeúli. gOTea'OO, pal'a que
)·esolva «) assumpto por for­
ma COllscntaüea com as leis
tIo Esüul0.»

Estabelecendo os devidos parai,
.lelos entre estas suas palavras e

;aquellas com que n'outro dia res­

pondeu á grande commissão liberal
- ,

duvida alguma nos resta de que o

'Chefe do Estado se declara aber­
tamente do nosso lado, deStruindo
.assim a ultima tar.oa de sal vação
em que ainda se esperançava essa

maldkta seita de ambicionarios. E'

que ,o Senhor D. Carlos I bem sa­

be -qual o caracter e inlole d'e�ses
home[l)s que lhe supplicavam a con­

tinuação, no paiz, das ordens reli­
giosas_
Era sua Eminencia, o Cardeal

Patriarcha, que no Paço de S. Vi­
cente de EMa, edifiCIO do Estado,
acoita um ceno numero de frades
franciscanos de Tortosa, quem pre­
sidia a uma das tres grandes com­

missões, quasi no seu todo constItui­
da por correligionarios da Nação em

cujos aposentos não ha muito hou­
ve beija-mão ao principe pretenden­
te D. Miguel,
Querem,n'o mais claro?
São os conspiradores do rei Ie-

�NT�W� rE�tl�A �tl�
ADVOGADO

RUA DA CONCEIÇÃO
(VULGÓ DOSRETROSEIROS) 1�9, 2.°

LIS,B_OA

o gaU11íJ ál'aU$rmS

It�, aestus �� I1l1si�1

,

I c_úlo
�omic; d'um a,lferes de cerne­

tim, requinta, clarinete, etc." na

bocea, exhibindo essa grande qu�­
lidade que dá direito-como imagi-
nam-c-ac tão apetecido e desejado
galão nos canhõ�s.-
E, se assim responderam, suppo­

mos glJe não fizeram mal, e que
responderam muito brandamente a

quem teve a amabilidade de ¡::ôr 'eme
evidencia as suas personalidades
dignas, por isso mesmo, de todo o

louvor.

Após uma serie de preb�,ndas ou
sinecuras, benesses e mais vanta­

gens, publicou a ordem do e�erci
to n." 5 de 30 março findo a dispo­
siçâoo-=queee poderia considerar
como ultima sobre o assumpto,­
em que são dadas aos rriestr.es de
musica todas as honras. vencunen­
tos e reformas que sã; conferidas
aos officiaes .do exercito da Pflten­
te d'alferes.
Parecia que com esta disposição

o sr, ministro da guerra poria ter­

moás aspirações radiantes d'aquella
classe. Não 'aconteceu assim.
Mal se punha �m execução ta I

medida, ei'! que alguém apresenta
na imprensa um artigo em que, pon­
do em relevo o grau d'instrucção
dos mestres de musica, elogia pelo
seu saber e trab lho officiaes que,
em tempos, rufaram muito bem,
etc., etc.,-em que, pedindo para
a mencionada classe o galão respe
ctivo.no canhão do dolrnarn, allega
não ver iudisciplina, nem quebra
de dignidade com tal medida, antes
vê harmonia e mais proveito, ren­
dilhando tal c.efeza com a deprecia­
ção encapotada d'aquelles illustres
officiaes que, em tempo, foram de
ou tra classe, e com o saber e arte

de dois dos nossos illustres maes­

tros, militares.
Não commentarnos. Estamos cer­

tos que os dignos officiaes, alveja
dos na local. terão enviado os seus

cartões d'agra'decimento ao seu au

ctor pela evidencia em que os col­
locou, e bem assim a declaração de

que passar arn por muitos dissabo
res até que' adquirissem o galão de
official, dissabores que só é dado
conheCer a quem responde por uma
companhia, aturando todas as pra
ças, desculpando muitas faltas �,
principalmente, se essa companhIa
era. a da banda de musica cujos ele­
mentos faziam, e ainda hoje fazem,
perder a paciencia, pelas faltas que
de dia a dia commettem, faltas cuja
natureza lhes dá direito á qualifi
cação generica de mnsicos.-
Dir-lhe-hiam tam bern que tive­

ram de estudar e estudar muito to

dos os ramos da arte da guerra,
para pOderên1 adquirir os postos a

que ascenderam. Que, sobre a cop.
t;inencia a quem já hi seu inferior,
lhe dirão que tam bern estão a fazer
continencia ao soldado da sua com­

panhia, quando 1.0' sargentos e qua-
si com o duplo d'idade, e que m\lito
antes de serem 'officiaes, aquelle
obteve ó curso da tscola do exer­

cito e lhes passou á frente. Dirão
tudo isto e mais-que se deixem
de tolices, pois que são unicamen-
te musicos, sabem muito de musi­
ca, mas que não tiveram curso para
�e poderem pôr a par dos veteri­
narios, dos do secretariado e admi­
nistração militares, com quem ::.e

comparam ou pretendem comparar­
q,e, embora tivessem sido laureados
no conservatorio, havendo, ao lado

d'aquellas no�abilidades artisticas,
muilos mestres que mal e pessima�
mente sabem escrever. Que se dei­
xem estar com os dois galões na

gola,-que são os que lhes penen­
cem,-e' não Rens_em em cahir n9
ridiculo e em mostrar ao publico,
com desprestigio e menosprezo d*
corporação etos offi�iaes, o especta�

_--

Torre da Má ..hora,
Quem lá vae não torna ...

(CONTO POPUL'AR)
I

A'demandar a explendida cidade

Onds a Torre-do-Amor tudo domina,

Partiu minh'Alma, a doce peregrina,
Logo ao primeiro alvôr da mocidade.

Chamava-a d'essa altura a Claridade,
A acenar com um veo de gaze fina,

Fabricada com seda luarina,

Da toalha do altar da immensidade.

Caminhou, caminhou, até que emfim

Pôde encontrar a torré de marfim,
A quo, cheia do fê, subiu contente ...

Mas 8Ó acbou no derradeiro andar,
Em vez do noivo-o Principe Luar,­
EI-Rei D_ Tedio: o despota inclemente .••

II

E disse-lhe o mais fero tios tyrannos:
-"Escrava! sorve :I, minha incontineneia.

Estás captiva, oh aza de tnnocencia,
Nesta Torre-do-Amor, torre de enganos .••

"Já não saes. IIlinha ¡¡uarda, os Desenganos,
Está de scntinella. Ob florescencia,
Vaes-te murchar no leito em que a existencia

Se espreguiça e boceja ha cem mil annos,»'

E de�d'e então a pallida donzella

Assoma, cm pranto, ás grades da janella,
A ver quando é que chega o egregio e .forte

Inimigo do Tedio, o Cavalleiro

Que ba de vir ananral-a ao captiveiro,
Heroe e Santo, o Sem-temor-a Morte.

CANDIDO GUERREIRO.

�--

TORNEIO lITTERARIO

N'um:1. saudosa evocação d'esses
famosos joqos flames que em Tolo­
sa foram instituidos no anno d,e
1322., ond'! ainda hoje se realis�m
annualmente com túdo o brIlhantIs­

mo, embor.<t sem a exteriorisac:ão
cultual primitiva. resolveu a redac­
cão do Heraldo, no louvavel pro­

posito de offerecer um captivante
e original attractivo á,s suas formo· I

sissimas leitoras, abrir, nas colum­

nas d'este jornal urn concurso poe­
tico de quadras simples, populari­
saveis, no qual entrarão a disputar
denodada e garbosamente a pal£!la
do triumpho, que os nossos leitores
hão de conferir ao vencedor afortu­
nado, os mais distinctos poetas da
nova geração. _

No realisação d'esta sympathIca
idéa, encontrarão por certo, os

nossos poetas, tão desanimados nn­

te o gelado prosaismo da epocha,
um grato estimulo a incitaI-os ao

culto apaixona-do e ferveroso da
Arte.

Cad? concorrente apresentará,
p�ra o indicado fim uma quadra
'ineditá, susceptivel de popularisa­
ção, d'evençl'o todo o original achar­
se em rioS:�� pod.er até 25 do'mez

.' ... II! " l
�
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e;:"' fibril, sem falta, por isso que
q� quadras destinadas a,o c,?n­

..¡ " serão publicadas �o prImel�1)
numeJo de Hcrcuio a sair em mato

proximéi
A lembranca de tal concurso tem

sido acolhida com enthusiasmo ver­
dadeiramente delirante por parte
dos intellectuaes,' a quem a temos

communicado, a titulo de consulta,
e pelas valiosas �dhesõ�s já rec�·
bidas, podemos desde Já garantIr
o seu brilhante successo no nosso

meio litterario.
Vae pois o illustrado pu�l(so

d'este jornal, cujas columnas serao

a lica onde se ferirá 'tão singular
tOrllei'o I assistir a urn originalíssimo
es�ecta'culo-uma lucta intellectual
entre os nossos poetas, que, com

a fidalga galhardia dos antigos ca­

valleiros medievaes, crusarão gar­
bosamente, n'este incruente duello,
a espada fulgurante dos seus estros,
invocando o nome querido das su­

as damas-anjos de peregrina bel­
leza a agitar em sua frente as azas

diaphanas, testas de llfVe,e ml'O, .

Minhas senhoras! pedimos a vos­

sa .attençâo, .as vossas palmas e .os
vossos celestiaes sorrisos, para in­

spiração dos combatentes! ...
Poetas, ao torneio!

:k
,�k j(

Justas e diversas razões nos Ie
varam a pro�ogar o pr�so d'estc
torneio litterario para cUJo bom re­

sultado de 'ha muito vimos empre­
zando tOda'a nossa vontade. E' uma
b

d
.

d
-

d'essas razões a e am a nao ter-

mos em nossa mão algumas qua­
dras promettidas por distinctos poe­
tas e outra a de ainda não estarem

completamente assentes as condi­
cões d'este concurso.

'

,

Ponhamol as assentes. Tem-nos
demonstrado a pratica, em concur­

sos idenficos, qué os nomes dos
auctores muito 'i'lftuem para o re·

sultado 'final, conforme a sua maior
ou menor cotacão no mundo litte­
rario, e 'por i;so' resolvemos nós

publicar as quadras simplesmente,
reservando·se para a redacção o

nome dos seU8 auctores.

O Jury'será constituido pelos lei­
tores d'este jornal, a quem, em car­

tas particulares, consultaremos so­

bre o proposito do tornei,o e ao fe­
liz auctor da quadra maIS votada
se dedicará urna pagina do Heraldo,
n 'um dos seus numeras seguintes,
contendo' a sua photographia e no­

tas biographicas. Sómente essa pa·
gina ,trará aos leitores o resultado
do torneio.

VIDA NOVA

E' este o titulo,de um novo livro
de prosas de Gonçalves Dias, mo­

co de incontestavel m(lrecimento e

fá a preciado auctor das Telas Rus-
ticas.' ,

O Vida Nova; j á entrou nos pre­
los da Typographia Minerva, de Fa­
malicão, d'onde ultimamente teem

sahido algumas das melhores edi­

ções portuguezas.

CREADA

PRECISA.SE uma, para todo o ser­

viço, saberído cosillha!'. Quem pre­
tender dirija se á A venida de Sallto
Antonio do Alto n.o 10 em FARO.,

,

(5628)

Fóra do costume, deve effectu­
ar-se no proximo domingo, 21 do
corrente, na igreja de Nossa Se­
nhora das Ondas d'esta cidade, a

festa a S. Pedro Gonçalves., reves­
tindo este anUD luzimento egual ou
talvez super\or ao dos mais annos,
pois que além da pompa d� cost�­
me, se recommenda á asslstencla

publica pela estreia. �e um orador

sagrado, n05SO patrICIO, o reveren­

do prior Marc<:;llino Antonio Ma­
ria Franco, que pregará ao Evan­

gelho. Na festa da tarde é pregador
o reverendq capellão Manoel Se­
gismundo da Piedade.
No dia seguinte tem logar na

mesma e.greja a festividade da Se­
nhora da,Co¡;¡ceição, orand,o o re

y�rendoprior RomãoA--ntonio Vaz.
, Em ambll.s a? fest��, será a or-

chestr:a dirigida pelo clignC? maestro,
'Aureliano José Gonçalves.

MOIlTA!
:=+([QJ)+=:

Á MEMORIA DE 1IINH\ IRMAN

I

'rN01TE NEGRA DE VENDAVAL, .. )

Oh Ventania, espectro d'esta dôr,
Seluca doidamente pelo ar!

Eu q�ero que Ella escute o meu chorar

Nas tuas maldicções,. no teu clamôr I

Sombra errante do meu immenso amôr,
Phant��ma 'da minlr'alma a delirar,
Grita-lhe á cova, Ial-a despertar,
Na rudo convulsão do teu furô I' !

\

Desfaz-te em pranto, agreste Ventania!

nocia-lhe, de manse, a face morta,
Ai, beija-lhe, a chorar, a face fria!

E como nl,ie quo des�renhada exhorta

O filho morto, louca, em agonia ...
Vento I brada por Ella a cada porta! ..•

II

(NOITE TRISTE E LUMINOSA ... '
,

O tempo provável da 2.a quinze­
na de abril, será o seguinte:
Dias 16 a r o -Serão ainda a con­

tinuação de born tempo, com peque-
nas variantes, sentindo-se as ma- Ah! sim, os Teurs ...
nhãs frescas, soprando os ventos do Não são, meus senhores, nenhuns
noroeste, passando para o nordeste moiros ou turcos, sectarios pe Ma­
e leste, assirnilhando-se já aos da

fama ou adoradores do Sol, sub.
presente primavera., ditos d'esses vis barbaros, que me-Dias 20 a 22.-Serão ainda do tiam tanto medo ao bom do Tar­
regimen supra mencionado, mas de

tarin, de saudosa memoria, e á
uma verdadeira prirnavera e quen- gente de Tarrascan.

-
,

tes, soprando os ventos do nordes- Os Teurs de que falo são mui­
te e leste'. 'to outros e teem outro nome na

Finalmente, os dias que decor-} píñtoTes-C� taxinomia academica.
rem até 30, serão ainda parte bons Denorninarn se 'R._aposa.
e quentes, e outros serão caracte- A 'Raposa é o terror dos estu-
risados com chuvas, trovoadas e dantes. '

graniso, sendo estas desenvolvidas Ellas estão ahi 'á porta, estão a

pela temperatura quente, sentindo- chegar, em julho. ou agoste, aos
se temporaes em alguns pon�os do

centos em alcateia numerosa, de
paiz. pois ao,,'norte serão mais for- todos os tamanhos, feitios e côres,
tes, 'aonde haverá grandes innun- listradas, zebradas, tigradas, ás
dacões. malhas e sem ellas, caudas longasBraga, 13 de abril de t oqí .

e fartas, pelagem lustrosa e som ..

Antonio José Teixeira, bria dentes afiados, boca escan­

cara'da, ventre esfaimado, guela
hiante ...
E estas não são, infelizmente,

as boas raposas da historia natu­

ral, a honesta V. Vulgaris, terror

das gallinbas.
A Raposa dos estudantes é de

feicão differenre, por quem elles
sentem o mais profundo panico e

a mais entranhada aversão, justin­
criva, porque a horrivel e imrnun
da besta está sempre prompta a

cravar fundo as navalhas na pide
dos moços para tragar os incautos
E de -quem é a culpa, mancebos,

que tenhaes tanto medo a esta fera?
Toda vossa ...

A Verdade tem sabor amargo" e

por isso, permittire��, r:neu� ami!?;os,
a um 'velho como eu,) no u\tlmo

quartel da vida, as suas_ �mpertine_:¡­
cias e liberdades, que ¡a agora sao

achaques de velbice.
A, culpa é toda vossa, porque

vós não esrudaes e desbarataes lou­
camente um tempo que é precioso.
Os livros que deviam ser os vos­

sos melhores amigos, são os vossos

maiores inimigos, e co'mo de inimi

gos vos afastaes d'elles com-tedlo'
e ,aborrecimento.
Á mocidade academica de Faro

hoje em dia /lana. '

Pela manhã brincadeira pegada
no pateo do Iyceu ou no largo fron·
telro e pouca attenção nas aulas;
pelo meio ;:!ia adiante um _bocado
de cavaco na tabacaria do Fonse­
ca ou á porta do AIve\\os; sobre­
tatde o' seu passeiosinho para es­

moer o j'antar ou ver o namoro; e

á noite,um dedinho de conversaçã?
nOe clubs ou nos bilhares, não, que
o corpo pede descànç0.

"
'

Pou�o é o tempo que sobra pa­
ra se consagrar ao estudo.
Não chega.
Que mais querem? Viva o rega-

Iorio! ,.
,

A culpa é dos professores ...
O lyceu de Faro é um feudo de

que estes senhores dispõem á von­

tade. Ninguem sabe que� �a.n�a
n'aquella casa. E' uma Instltmçao
acephaln que nã� 'r'egula por falta
de registo, e tolhIda de ataVIa vae

arrastando os membros dcentes
n'uma grande desordem de movi­
mentos. Sente-se por esta profun,
da perturbação no funccionamento
dos orgãas essenciaes que ha _um
desarrajo 1110rbido na machll1a_

Qual? '

Os senhores professores, alguns
dos quaes são aliás caracteresserios
e homens de eleva'do saber e pro­
vada reputação, não vivem entre

si em boa pai e harmonia, perden­
do com isto o ensino, softrendo por
carencia de disdplina e preci"a uni­
daje de accão no fim commum.

Poderian;os e deveriamos dizer
mais, mas não se diz mais de ho­
mem de alta posição social e razão
esclarecida para apreciar os seus
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PREVISÃO DO TEMPO

I,

Phantastica em bemrlita claridade,
Essa 'lue o Ceo espalha á noite, quando
Os astros vaaarnente vou fitando,

I

A scismsr n'Ell a , inquieto, em anciedade .•.

Luz feita de mysterio e de saudade,
Áo seu clarão prepassa, volitando,
Das mortas' illusñes o t,:i.fe bando,
-Vans chimeras da minha Mocidade I

E vejo-A, vejo-A, d'essa luz banhada I

Sim, é Ella qUA passa desgreuhada.,
E me diz «adeus», erma, a esvoaçar. • ,

Corro ¡¡' beijai-A, e surge um ataúde_.,.,
'-Já morta !-diz-me, então 11 Juventude"
E eu repito:-JÀ Il)orta l-a soluçar ...

" FARO

AMA SECCA: precisa-se d'u.ma
brevemellte. QlH'nJ pretender di

rija-se á Avenida dR Santo Antonio
do Alto 1.0 10, em Faro. (5627!

FOLHj�TiJ\f

J á deu en trada na nossa redac­

ção o promettido original_de �imõe�Ferreira e que sob o titulo O sr.

Julio de Lemos, começaremos a pu­
blicar em folhetins no nosso' pro-
ximo numero.

O sr. Patricio Antonio Pinto Ro­

drigues, capitão de infanteria 4" f?i
transferido para a 4. t companhIa
do ,2,0 batalhão de infanteria :22 e

na sua vaga em infanteria l�, foi
collocado o sr; Joaquim Francisco
de Azevedo Madureira Chaves, ca­
pitão de infanteria 22.

�'""IIlI"�

As duas recitas dadas no nosso

theatro a favor do Albergue, ren­
deram liquIdo 8':i!:340 réis¡ quantia
esta que a commissão, vae e�lpre­
aár em artio-üs dos maIS 'precIsos.b r:>

�"'I!IDlII"�('

Foi collocado em major do 2.0'

batalhão de infanteria 4, o major
de infanteria 23, sr. Antonio Joa­

quim Correia Viegas.

SILVA NOGUEIRA
Tenciona visit::lr-nos em princi­

pios de maio proximo, este distin­
cto photograpll0, um dos melhor.es
que ainda tem pisa,do solo algarvIo.
Preparem-se" pois, as nossas gen­

tis leitoras.

Publicamos tarnbern a de' Esco.
lastico , que é como segue:

Dias Ici a 18.-Altas pressões nas
nossas lati tudes; trovoadas a este

e sul do Algarve e Alerntejo e ,de
pois perturbações: no' cabo de S.
Vicente. '

Dias Ig a 2'1.-Depressão a no

roeste com chuviscos, desde Lugo
para o centro, ventos de noroeste

e sudoeste; frio ao entardecer e ne­

I ve nos altos da serra. Passando a

depressão pa�a o Mediterráneo com

vento sudoeste e trovoada em"Por­
tu¡;!;al.
Dia 22 a 24.-Bom tempo e nu­

vens em Castella, Badajoz e Alem-
;

, ,

tejo: calor e p,ropensão para irovoa-BEflNARDO DE PASSOS" JUNIOR.
da; nnte quén'te aa, Sti!. '

Dia zS a 27.-Calor, chuviscos
aC) centro, Aragão, ,Traz os Mon­
tes Samora" Salamanca. Beira,,

-

Asturias e Lugo; baIxa pres sao ao

sul.
Dias 28 a 3o,-Estacionam as

depressões e o bom tempo; aprro­
xima-se uma 'borr'8sca ,da MadeIra,

___;;;;;; m;;;iiiiB¡;;-;;;-__-;;a;¡_- Beira e Es tremad u ra, Trovoad as

com graniso, Vento noroeste e nu­

vens c,om ame'aças de trovoadas.

MISCELLANEA

OS TEURS
++

ra fazer do joven candidato mais
um mendigo á mesa do orçamento!
E para o alcançar não se poupam

fadigas, não se medem esforços;
fervem as ernpenhocas, chovem as

pressões sobre amigos, e quebra-se
no alumno a dignidade se elle tem,
quebra-se n'elle o brio e estímulo
para o estudo, sendo o paê o prI·
meiro a perverter o filho, e dar-lhe
o exemplo de desmo�alisação, e �i­
ra-se aa professor a independencia
qU'e lhe é, mister- no desernpenêe do
seu cargo complexo, convertendo-o
em simples e ridiculo rrranequsrn
movido por cordelinbos politicos__
E gastam-se assim as forças �l­

raes, esgota se a seiva exuberrmte
da mocidade, vasando a por egtoo,

profundas incisões, para tombar:
mesquinhamente a arvore secular:
de tradições nobres enraizada naI

solo sagrado da patria, fazendo der
um pavo, outr'ora de valentes, urm
bando de dessorados !
O problema é serio, Trata-se dó,

futuro de uma sociedade.
O' vós todos que me lêdes, pon­

derae e meditae com vagar sobre
o assumpto- a edwwção de vossos'

filhus.
.

A celebre proposição matthu�la­
na, embora contradita por muitos
- que as espeeie« creseem numa. p:o­
gr¡�ssão qeometrica; e as' subs.¡,stencza_s
n'uma progressão al'ilhnætica-obr.l- ..

ga as nações rnodernes a travar en­
tre si batalhas _heroica:s. para asse­

gurar o seu logar na 'existencia.
K estas lutas não, são como' an­

tigamente um banquese de sangue
e de carnificina; ferem-se, mercê do

progresso, n 'uma outra, ,ordem .de·
ideias, por conquisra de' ane-s e 111-

dustrias, tendo por engenhos-cha­
minés e officinas, e pOlf armas de-:
arremêsso Os instrumerotos de tra­

balb,o, qand,o, d'esta fó�ma ao. pe3-
sarnento humano a sua' e::pressao
mais sublime, qhl.3si divina r
Mais do que nunca pesa hoje

sobre o homem a -maldição dO',
P�raíso - comer'dis o pão, com o' suor

do teu rosto-castigo cuj;a formula
actual é o brutal-str�ggl-e- por' lite
darvoiniano- preceiw a' que teem,
de se sujei tar, fatalmente,. sob-- pe·
na de perecerem, todos, os seres,

animados da Natureza, desde o

rudimemar e informe gymnocitodo"
a mOllera de Hacckel, aré o horüem,
creatura perfeita, efa superior- da
animalidade na cadeia da, evolução.
As nações que oboedecem a esta

lei são prosperas e são, es.colhidas
de Deus. Caminham n" véhll.gnar­
da da clvi'isacão deix..and0! rastro
brilhante da s�,a passàgel1iJ', qLl� il'­
lumina o orbe corno darii'0·immen�
so, rasgando as treva,s dQ, chs-cu-,
rantismo!

Operam prodigios.de va,liOt" e_�i­
lagres de ,acti'vidade� pondo em jO­
go' as grandes forças nawra,:s por',
ineio de alàv.ancas pod'ell'O'sas� para:
procur-ar o seu bem estar e supre­
macia em tudo. Accendem: for¡-as-,
montam fabricas, desenvolV'em in­
dustrias, descobrem as app-�';'cações
maravilhosas do vapor e da electri­
cidade, perfuram momes, rasgam
isthmos, rompem e revolvem o selO'

da terra e:n demanda de ¡aúgos,
arrancando o segredo. dos astros,
,tentanto escalar o ceu, quaes no­
vos titans, para, poder penetrar até
aos páramos do Infinito!

,_ _

Gigantes tocados pelo gemo sao

a IngLaterra, Allemanl1:él, França,
Russia, a grande AmerIca do Nor­
te e talvez tambem o moderno Ja-,

,

dpão, que armadas ate aos entes,
com os sens cour&çados e pela voz

ingente dos seus canhões ímp"'effi ac '

lei ao mundo.
Nada resiste ao seu avançar im�

petuoso, quasi feroz, de colossoSc
de garras'potentes e tentaculos.for�
midaveis. que absorvem tudo e es.­

magam sem dó, como colera do>
ceu, os povos atrasados que enc.on...

tram no seu trIlho.
E' a lei da natureza, o extermi­

nio do fraco.
E nós somos d'estes ultimas, infe­

lizmente, porque não temos artes,
não temos industrias, não temos nem
uma unica d'estas grandes.manifes­
tacões de pensamento que nos eleve
no' cons<:ito das nações e as forr.:e a

chamar-nos para a me:-a com0um
da cummllnÍ1áo, p'\ra comrqu\lgar
com ellas e partici¡)ar d,a sagrada
partiCula d'esta nova eucharestia
lDstituida pelo ProgressO'.
Não, sabemos disputar O OOSsO

No domingo pass�do, pelas 4
horas da tarde, paruu para a es­

cola de tiro, nO' sitio da Senhora da

Saude, a primeira leva de recrut;:s
de infanteria 4 para a, IDstrucçao
de tiro ao alvo.

Acompanhou·a .a banda de mu-

sica até fóra da cIdade. '

.�"".'f'L�.w:r"'II���q.c.v;�_��
, ¡

CARLOS'FUZZETA

')
,

NOVIDADE LITl'ERARIA :

JOÃO LUCIO

DESCEN DO
(Livro de versos)

Á VENDA'

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO

actos.

A culpa é tambem dos paes, ...
Raro é o pae que cura hoje de

saber se o menino, que meteu nos

estudos, aprende ou brinca. Pouco
lhe ÍG'porta que estude ou não. O
qUé elle qucr, a SL:a unic.a prcoccLl­
pação, é que. traga para casa no fim
do auno lectivo a sua carta de exa­

me.) obtida não se sabe como.

Este documento é ne.:essario pa-

�·'�1Il1¡1"�--

No domingo passado, a. tarde,
quando sua mágestade ei-rei o s�­
nhor D. Carlos I entrou na sua trI­

bua nOa Praça d� Towos do Cam·
po Pequeno, para a:ssistir á toura­

da d'esse dia, foi alvo d'uma das
mais imponentes manifestações a

que ultimamente se'tem assistido.
Durante mais ¿e IO minutos, a

8ssister¡ci,a da Praça, composta por
todas as classes da sociedade, ac­

clamou sua magestade que agrade
cia levando a mão ao kepe.

_""IDIl�_

Foi apo_il�ntado com a pensão
annual de 320:tbooo réis, o sr. Fran­
cisco da Silva J3f1tO, primeiro offi­
cial da re?a-r.tição de_faz.enda do
districto de Faro.

_,4"_

Falleceu [em Faro no dia 14 do

corrente, na sua quillta de Bella­
Mandil, o sr. Manoel de Blvar,
agronomo, filho do sr. dr. Jerony­
mo Bivar Gomes da Costa.

Continua gravemente doente, a

menina Laurinda Guerreiro, filha
estremecida do sr. commendador
João Possidonio Guerreiro, presi­
dente do municipio tavírense.

, "

A]�erto �e Magaln,ae� Barro�
I J ADVOGADO

Rila, da 1·�;�JÍa. ,�t-,2.0-
LIsnOA



lugar na concorrencia vital, e somos;
por isso, um 'povo de atraeados,
absorvido por interesses mesqui­
nhos �u �miliado� pos miseráveis
usurarios extrengeiros.
A nossa agricultura perece; o nos­

so commercio é nullo; as nossas

adegas estão abarrotadas de vinhos;
os nossos productos não encontram

mercados; a mocidade definha suf­
focada nas sua's aspirações, perdi­
da por exemplos maus; e as forças
viris, a seiva de uma nação gasta­
se inutilmente QU, em um vago e

doentio senrimentalismo de moro-

ricos, ou n'uma unica-preoccupação
que preenche o paiz inteiro, de.nor­
te a sul, de paes a filhos,_e vem a

.ser-comer á,mesa do orcomento !
, Pobre Portugal ] ,,o
,

E depois zangamos-nos quando
nos classificamentre as nacões mor-
tas ou decadentes.

.

P0r amor de Deus!

, '

Não podemós, á nosso l')esar,'
consciencio:>amente, pôr tinta na pa­
let$! q ue dê tom elato a este quadro
sombrio que vimos desenhando;
mas não se diga que a Miscellanea

que' tem �obrigação de ter, semp�e
riso nos labias lhes hão offerece hOle
um acepipe, e sirva para isto um

fac�o qu�. um amig,o nosso nos con­

tou um dia d�estes, em que viemos
de visita -a Faro.

,

Qu�tro estudantes, quatro çiia­
bretes, que viviam no primeiro an­

dar, de uma casa, faziam as suas

parti�inhas a uma pobte inquilina
do rez do chão, que não sabendo
como descartar-se de tão ruins e in­
commodos vi�inh'os, dep'ois de, re­
torrer á protecção das autGridades'
pà'liciae's, dirigit] ao juiz o seguinte
requerimento:

'
'

,

Diz:

-,-Uaria Barbara. natural d'aquz,
Tem quatro estul'lantes cm cima de si,
.Nolte e 4ia estilo a es(regulhar,
Pede ,a, V. Sr.a que os mande tirar.

"

Sentença:

Esfregulhem, qtt;e não esfregulhem,
Mm'ia Barbara que os ature.

¡¡-'despedida de férias, em

Caceila, 13/4/90 r •

SEl\'I MEDO,

DR • .iIATHEUS D'AZEVEDo.
Já assumi'Ú a presiden,cia da Ca­

mara dos Deputados o dr. Mathe­
us Teixeira d'Azevedo, cumpleta­
mente restabelecido da grave en­

fermidade que ultimamente o acom�
metteu.

Su¡¡. ex.a, ao reapparecer na tri­
buna presidencial foi muito felicita
do par tbda a camara, tecendo-nle
o deputado Almeida Dias palavras,de justo louvor.
As nossas felicítacões ao'dr. Ma-

,theus.
.

--.-------¡-_.

CRivo LlTTERARIO
----,-----_

TELAS RUSTICAS
Prosas de Gonçalves Dias. Um

,:olu�e de [�6 pag., editado pela
hvrafl,� M,orelra, do' POrto. Preço
4GO relSo '

Regressando de Lisboa, onde fô­
ra p2ssar as ultimas ferias, encon­
trei sobre a minha modesta banca
<le tr-abalh? um livro novo, que o
era paT.a mIm, não obstante contar
um anno já de existencia. Este li­
vroofferecia-l?'O com ur.r.as palavras
mult.o amavelS e despretenciosas o

s�u ¡ovenil auctor,-tão despreten­
CIOS? e tão amavel que para logosentt o meu espirita inclinado' á
sympathia.

...E' que no meio d'esta feira­
franca d<: litteratura, em que cada
qual expoe os (ructos mirabolantesdo seu estro� enthronisados sob o
docel purpureo da sua vaidade _

se acontece apparecer alguem, c�jotalento sem r-eclame, fui) a isolado
corno um pyril�mpo alfinetando a

treva,-a nossa alma contemplativade sonhadores segue absorta o te­
nue raio Juminoso�---como uma flôr
da noite saudando a pallida aurora.
As Telas Rusticas são o livro de

um poeta, Gonçalves Dias esere-

Q HERAtOQ
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�

superiormente os srs. Haplq €�n- �illa Pouca d'Aguiar ; Echos do.Bi»
'cella e fI'enriquf�nachoretli; ,� batejo, de Charnusca ; O 'Jornal.,dl!

8 ct Ceia, Bibliographu!., O Instiiuto, O
ATe Azul;" QS"ºt{l�: < a', N: :-,a Comnifnbricense: -tyPedante, de Coim-

2.
a serie d'esta 'conceituada revista

de arte' e critica que ernVizeu se
bra-;> Revista de Setubal,;'Para as

" Creonças, O Distiicto, O' Trabalho,publica sob a competentissima di- de Setubal; A Defesa, de Pombal;reccão de dois illustres nomes: Õ
•

, , , O ,Correio de Mafra; Semana de Fel-
dr. Carlos de Lemos e sua' ex.ma ,

Vqueiras: O illacondense; O POVO da
esposa D. Beatriz Pinheiro, duas

'Barca, de Ponte da Barca; O tor-das mais pujantes individualidades naZ de Fate e O Desforço; de Fafe;do meio irirellectualportuguez. 1'l'0- 'Semana Alcobacense; Correio de Bes­tavel pela selecção do seu contheu-
leiro,'de Tondella; Ave-Az,ul, A Fa­

do, � sobretudo rêcommendavel es-
lha, A Vdz da Otfici!la,. de Vizeu; O

ta. revista pela sua.intuição biblio-
Districts de Castello Branco; O Jornal

grapbica., 'dos Arcbs e
'

O Arcoense, de Arcos de
«) Occidente. Mais um nume- Val-de-Vez; 'Jornal' de Abrante«; O

ro d'ests excellente revista illustra-' ViltÇlreale1is� e o PrO(¡r.eRso do f\lertê,
da que tem no seu numero ¡d'an- de Villa Real de Tbiz es-montes
nós' o arrestado verdadeiro' do' seu: 'O Primeiro õe Dezemaro, de Leiria,
valor. ' ,'" E'strella do Minho, 'de' VillaNova de

U:is��lI,i'a, doa Re:r�hm_çi� do. F�:r!lli¿.ã6; Civ_i.1isa_ç1° 'Pqpif(�r, de
¡pio'g.to. Continuarnos a receber RIO' Maior ; O Jornal de ífnao:zll e,:4-
esta interessante obra de João Cha- Voz da Bairrada, de Anadia; O Aran-

C
. ·to, de S. Martinho do Porto', Jor-

gas e tenente oelho, supenormen-
te escripta e acompanhada de ma-

nal de Eætremoz; A Fiâr do Tameqa,
'd de Amarante; A Voz de Sanl6J Allto-

gnificas gravuras. Ei distribUI a aos
nia, ,o Amigo da Relegz.ão. A Op' ",¡ião,fasciculos.

'

de Braga; 'o Damião de GOi�S� de
Ini"oduccio da reforma em Alemquer; O Celol'icense; Folha dlt

Portugal. Ext�acto da conferencia Beja ,e Nove de Julho; de Beja: Cor­
realisada na União Christã Ev;;n- l'�spondencia da' Cuvilhã e O Rebate,
w�lica da Moc;idade Portugueza,por da Covilhã; O Cmnmexcw,de Vieira;
José M. �arreto. Peqqet'lo folheto, A fl¡be, O Dislr-icto de P,ortaleqre" de
que abre com uma dedicatoria ao Portalegre; Jornal de Cant,anhede;
sr. Amónio Cabreira. ", "JcJt'nal Saloio, de Cintra; 'Gazeta das

, ." T ••adic<láo. 'b n.O 3 do vo-
rprovincias', da Certã '; 'O lmpat'cial,

lume 3�� d'esta'revista mensal de .qe,ArrayoUos; O Vouga, de S. Pe-
,

'11 ,dro do Sul,' O, ualluelz',¡f¡,o"d'E'vor"a,'ethnographia portugu�za, '1 ustra� "r�

.

'd L A' Academia e Ebor'ense, de, Ev,ora' "

'da. Superiormente dingl a- por' a-

dis�al) Pitarra e M. Dias Nunes,
O Campeão das Pl'ovinci(Ls, de Avei-

col18borad'a, por alguns'dos má'is ro;, A ,Verdade, de Marco de Cana-
vezes; A, Tradicçà/1, de Serpa; .10'1'7distinctas:; escriptores p'ortuguezes,'

esta revi�ta 0ccupa, pela magnifi-
Mt dA Melgaço; O Melgacells(}; O Fi-

cencia da sua in'élo!e, um dos mais gtWiroel1se; Jornal I,e Mação,. A Voz

d do Pai'Va,"de Castro Daire; A Sema-
Proe.minentes lagares n. a gran e ca-

, ,na,; de Lam/ego; Campo de �01trique;'ma'ra: da imprensa pO'rtu.�ueza.' A Vinha de, 1'orre,8' Ved1'as; ,A Saui/e,
.

SeUl, "ogma. O 1.0 volum!,! de Caldas de Monchique, O Dis­
d'este romance de H enrique Sci- tricto de Faro; O AlgarfJe e Alerhtpjo,
enki�wicz, tr.duzido em hngua por:- de Faro ;. O F'UIUT'O; de, Olhão; O

tugueza pelo nosso preclaro collega Algarve, de Villa Real; O Pregoeiro,
das Novidades. Eduardo Noronha. de Loulé;,il Verdade, O. Thomar'en­
Edição da Companhía Nacionai se, de Thomar; O Figueirense; -O
Editora.

'

Herminia, de Gouveia; O Benaven-

8el.ões. O 1.
8 volume d'esta re- tense; O Puritano, de Almada.

vista mensal illüstrada. E' um ex- Aos que nos não honraram com

cellente �agasin(j ¡itterario, de 70 a permuta vamos suspender a re­

paginas, com collabo�ação dos me-
'

me�sa do n05SO jornal.
ll'ores escrip tores portuguezes e

muito bem :onfeccionada na sua

parte artlstica: explendida impres-"
são, optimo pa¡Jel e gravuras d'uma
nitidez admiravel. Recommenda­
mos esta revista ás nossas gentis
leiroras pela variedade do seu con-

·theudo: musica para piano, modas,
contos etc., etc: Reférir-nos\..Flemos
especialmer1:te.
I Os CeboUades. Poema heroe­

Fornico em 4 ,cantinhos por Costa
Ferreira. Vindo á lúz da publicida­
de ha perto ,de 6 mezes, sq agor�
deu entrada na nossa redacção:
Gil p¡·az., On.· 52 d'este co­

nhecldo quinzenario illustrado de
littera,tura, critic�a, theatros e sport.
A Chr.onica. O n.0'39 (2.0 an­

na) d'esta revista litteraria, notavel
pela collaboração irledita dos me­

lhores escriptores ponuguezes. Com
a superior direcção de Luiz Silva,
que tão proficientemente sabe cha­
mar á vida estes campeões das let­
tras, "A Chronica» vem inserindo
�lgumas das melhores e mais con­

cisas criticas de li"ros portuguezes.
Revista Nova.·O numero 1.0

d'est" pub.!icaçãolisbonen"e. Tinha­
mos feito referencia 'especial que,
pnr ser extensa, não teve cabida
n'este numero.

¡ "

veu-o e,m prosa, corno
\ ,9 escreve­

ria em verso, se quizesse:,Cada\umI, ,(

dos : seus' adoraveis assumptos ca-

beria na moldura de, um soneto­

prosas que mais pan�cem versos

pela graciosidade' lyricn do's moti ..

vos, pela diaphanejdade ,��sta I�qs
pensamentos, pela s\Jb�il�,z�, .vaga
da forma.

_ '., amores .• :.

Se D. Santos 'Guerra' '11.0s não
. � . Foi uma.noitede IUliI' como asd'agora; noite'

revelasse ern prefacio a edade de
de espadellada com cantigas e guitarradas, que a ,

conueci e que a comecei a amat+-á casta e meiga,Goncaives Dias-uns melancolices
• -

, Joanninha, linda.Tinda como o seu candide nome ...

17 annos que por certamente são
.. J): como recordo ainda todo esse' pequeno

a flôr d''onde ha-de emergir o' fru-
. idyllio, cheio de ternuras mutuas, d� .�eiguices e

cto s. azon.ada e opimo de, uIX! talen-
D S-de .encantos •.•

to vrctorioso-i-, se .. antos Guer-
i

' Nada d'isso hoje existe; unicamente a saudade
ra nol-o não dissesse s .

"a mocidade ' ,

>

e- a lemhrança, e, -recordando os meus perdidos
do âuctor das Telas sérnos ia con-

, amores, olho o céo e as .pallid as estrellas; é entro
rada.por aquellas candidas paginas, ellas ha uma cujo brilho é mais intenso que, de
todas cheias de sorrisos, canções, lá, ,me acena e- faz chorar •..
amor e luar.

'

Adeus! .

"
.»

"

Gonçalves Dias deixou que a sua
'

"

alma poetica se'iinspirasse" ao sol, ,.El esta sirnplicidade no'dizer que
ouvindo a melopeia das ceifeiras e me encanta, Lendo as Telas, sinto
a' gral:hada louca des' pardaes. O me 'longe das complexidades irri
seu livro é todo' um adoravel poe- tantes .da orientacãó artistico-mo­
Ola pastoril. Canta n'elle

'

a poesia dern.a; e o meu espirito deixa-se em­

vivida das coisas e a eterna insp'i- ba;lar d'estas trovas i,orimadas, que
ração-o Anlor. Nã'o o amor gas a acalentam 'docemente, como um'

to, o àmor !Cedemo de novas sen- r,aio- de sol "a- nascer sobre a nielo­

saç6es, dé;il!udido, desvente', pa- diosa' orchestracão das aves e das
rada:; mas, o àmor cheio' de e£pe- fiares.,

'

rancas,: rind0 á'luz do Sonho e ao A Goncalves Dias a minha' sin-
alv¿r da Madrugada:.'

.

cera gratidão pela gentileza da sua

Facto inverosimit. na epoca que oflerta. E peço-lhe por amor da Ar"
vamo� atravessando, - Gonçalves: te, que' :continue escrevendo, sem

Dias pôz de banda a r.Í9icula preo- : qué'-sé �eixe pr"en.der fla r_ede doi:
cupação da maior parte :dos novQs", ,rada da lmmodestIa, que nao ha ahl

que, á força querem fa;;:er-se ... ,ve 'peor entra ve ao talento, nem laço
'lhos. E' vê-los a lamuriar >áS suas,' mais tentador. Escre.va sempre as­

illusõ�s perd,id�s, o'� seu::¡ cora,c¡ões
I sim, mais com a alma do que com

mar tos, as, suas esperan.ça�, désfo" I o espirita; escreva, cómo agora, para
Ihadas ... Goncalv,es Dias, evitou, a os ('rentes, pa.ra,os bons, para'os
ftbre .d'essa �àl,eita: aue se pega 'de ingenuo coração. A verdadeira
por contagio. Abençoó'do, seja!

'

i Arte bebe inspirações _no manan­
-

E\J go.;;tava qu\,! asminhas,leito- ,cial da Vida. PrDcurar sensações
ras,-.,..as q.ue ainda n,ão l,er¡¡m,--;-les- 'novas;"deswnhecidás, é como que
sem as Telas Rusticas, corno quem 'to,r:ce,r ps, ¡:nembro.s de umac'creàn­
lê a Blblia,de um coração._Ha n'es- ça e ap.rt;sentá-Ia ao publico-alei­
te I,i vro e,n,cantador paginas qUle fi- jada.
cam de cór, tanta é a simplicidade
da sua feit-ura e a graça quasi in­
fantil da sua idéa.
Ora vejam-me este idylio:

.

Outras paginas espiritualisam-se
nÚpiâ tristeza suavissima" que pos
luarisa a alma docemente. Como
'ilor exemplo, nas Cartas' d'aldeta,
d'onderecorto uns periodos: '-',

t' -, • '

,
\

, "A luz eae do alto em ondas; e na paz noctur-

na da minha aldeia recordo os meus príméiroe

MARIA VELLEDA.
---

Falleceu em Lagos, o sr. dr. Vi·
cente Augusto Vaz Soares, que por
longos annos, ali tev� banca de
advogado.

«-Eb I lá �Ianell

-Ell I lá Rita 1

E os dois pegureiros ficavam-se a olhar por
muito tempo, emquanto os 'rebanhos retouçavam
na berva que.en-vel:decCl·a-as our:cllas.

JWa, fiando o linbo da sua roca ficllva-so a-o­

'lha-lo, ao ManDel, com aquelles olhos lindos que

são o maior encanto cá da nossa aldeia. �lle, seno,

tado p'r'áli, ao léu, espreguiçando-se sob aquelle
sol que lbe entrava, coração a dentro, contava­
lhe uma historia em quo havia estrellas que noi­

vavam biblicamente.
, E então a Rita, timidam'ente, perguntav!l-lbe
se as estrellils tamo,em casàvam ...

-Pois já se sabe, respondia o Manoel"olha que
até quem m'o disse foi o ti'João moleiro!

Elucidada, Rita bai�ava os olhos e 1IS purpu�
I'earlas faces, emquanto pelos seus_ labios passava
o linbo cheiroso a dar-Ibe �eijinhos .•. a can�ar­
lbe doces canções d'amor. :

.. »

REGISIO.�

A abundancia de original com

que temos luctado desde a reor­

ganisação 'd'este hebdomadario e

ainda a desorientacão e barafunda

que sempre acomp�nham os princi.
pios de uma empresa, teem-nos for­
çado a certas faltas e irregularida­
des n'esta secção, ,de que pedimos
desculpa aos nossos leitores e mui­
to especialmente ás casas editoras
e collegas que nos teem honrado
com as suas permutas.
Empenhámo nost hoje em pôr is­

to nos eixos e exforçar-nos-hemos
para que motivo algum obste a que
uma c.on'stante regulariaade, presi­
da de futuro a esta secção, sem du
vida uma das mais uteis e mais ern

harmonia com os deveres d'um jqr­
naI.
Ultimamente temos recebido as'

seguintes publicações:
Sigamo lo. Obra de Henrique

Sienkiewiçz-, o afamado auctor do

«Q\'o Vadis». Traducção do nosso

illustre collega portuense, Antonio
Figueirinhas.
Relatol'lo e contas da Asso­

ciacão de Soccorros Mutuos do
Pr�fe'!sorado PrimarIO Portuguez.
O Po�sel· e o 'j'heatI·o

;\oo.·mal. Interessante 'critica de
Cesar Porto, reputado auctor dos
�NaufragiosD
Descendo, livro de versos de

João Lucia. Edicão da Livraria
França-Amado, C'oimbra,
O Instituto. O volume cor­

respondente a abril d'esta impor­
tante revista scientifica e litteraria
publicada em Coimbra sob a di­
recção de escriptores eruditos.

poema da paz. Versos de J.
Agostinho d'Oliveira. Edição da
casa de Antonio Flgueirinhas e que
honra sobremaneira as officinas da
Typographia Universal, do Porto,
onde foi impressa.
A (Jaça. O n.9 8 d'esta esplen­

dida revista de assumptos venato­

rios, uma das mais luxuosas publi­
cações portuguezas e sem duviaa a

�elhor do seu genero. Dirigc:m.n:a

E prompto. Não lhes disse eu qúe
certas composições das Telas cabe·
riam á vontade num soneto?

Agora a descripção rapida d'uma
romaria:

=

••.. «Houve missa. Depois, o sr. Prior; sorrindo
bondades, começou de dizer o 'costumado sermllo,
que toda aquella gente rude ouvia commovida. La­

grimas amuiam de quando em vez aos olhos das

gracis camponezas e, teimosas, vinham, cair sobre

o oiro dos corações, Todos, á uma, affirmavam que
sermão como aquelle nunca tinham ouvido.

*

A romaria durou pela tardo alleante e uma vez

por outra ... dlim .•. dlom .•. e então uma giran­
dola tie foguetes cortava ° espaço e. ; • pum ..•

*

Ao ent¡¡rdecer vim p'r� aldeia que se craiona-

va em baixo na campina.
Tela dulcissima, vista áquella hora da tarde

tbul'ificada pejo crepusculo.Na minha frente ia uma'

tocata. E que bem que ella tocava J Quem lbe dava

o maior brilho eram as moças com a sua crystal­
lina voz.

Isso sim! Só visto, só visto.

Ouvia-se agora um� toada rustica, regional e

familiar áquelle bom povo.

Os olhos dos camponezes até pareciam rir quan­
do a IlIari�-das-Dores comecou a cantar ••.

. ,

Beille ir á Senhora-do-�Jonte
A' Senhora-do-Monte heide ir:

Quem vae ã Senhora-do-Monle
Vae ao ceo '6 torna a vir.»

E segue por'hi-fóra assim despre­
tenciosa e Jinda, esta pagina descri­
ptiva, que, para em tudo ser verda­
deira e typica. nem sequer alterou
a ingenuidade metrica da quadra:

..Heide ir á Senhora-do.Monto,
A' Sonhora-do-.tJonte heide ir .•• "

Desde a sua reorgani,sação, O He
raldo, tem recebido a visita dos se.

guintes collegas, cuja permuta, ca·
valheirosa e digna, sinceramente
agradece: _

A Ordem do EXercito, BraZil-Por­
tugal, O Seculo, Novidades, O Jamal
d8 Commercio, Tarde, Diario Illustra­
do, A Nação, A Mala da Europa, O
Occidente, O Caixeiro Portuguez, O
Passatempo, A Caça, O Suppleme/lto
do Seculo, Gil Braz� A Chacola, A
Folha de Lisboa, A yoz do Ope,'aria,
Â CMor/iea, A Moda Ullive"sal, Novas

t

Leituras Populares, O Expresso, A
Aurora do Caf'ado, O Echo, O Cyclis­
la e o Blj'ou, Illustradó, de Lisboa;
Diario da Tarde, Nova Lucta, A.lga­
zarra, Educaçãó Nacional, O.Oorn­
peãb" do Porto; O ÃgP4iar6n�é, de'

., l , �,

,--- ,-------------

DESPEDIDA
Retirando-me brevemente para lIa­

lía, depois de residir !lO Algarve du­
ranle vinte e qnalro annos, e não

podendo, pel '1 precipitação da partida,
fazer pessoalmente as despedidas a

Wd08 os �X.
mos amigos e fregllezes

que deixo 'n'esta enca.ntadora provin­
cia portuglleza, reco!'ro á impren�a"
não só para despedir-me como para
assegurar a Iodos O meu profundo e

eterlJo recollhecimento pela" e'slmla e

bellevolencia com l::¡t�e sempre me

trataram.
Approve'ito a occa'sião ,'para offere'.,.

eel" os meus serviços etl) Meina (Ita­
lia, Lago Maggiore) para ollde 'Qu,
residir e onde fico á. ,dispo�ição de

IOdos_ os mens caros amigus (lortú-
guezes. ,

Portimãó, :12 de abril de 1901.

Cados Giacheri.

TOUCINHO DO '1LEMTEJO
�EM I1ma porção para vender.
.Il A�ONÇO DIOGO DA COSTA

(5634.) Villa Real de Santo Antonio.

MANTEIGA DE PORCO
DO ALEMTEJO

MUlTO boa, a 4.-í0 réís o kilo. O
menos que se vende é meio kiln.

JOSÉ DIAS SOARES
Rua da Avenida
TAVIRA

__ (_5�_6)
R E D E S V KL H A S

COMPRAM.SE' grande qualÚida.de .. Rlta dos .Ca.pe!listas, IOJ,
L!SB<i)A¿{, (562�t
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COllEL��U 04 EMPH£ZA OA' -HftT'OSIA �E rC�TUGAL
ROMA,NCES ,CELEB'RES'

UVRl'RfA MODERN:t rm) Augusta, 93, Lisboa

YJç::TP� JiPPP I
"

OS MISERAVEIS
Este magnifico romance constará de 16 volumes in 8.° de 160 pagi­

nas cada 'um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO­

�UME, pa�(¡s .�lO acto da entrega, preço modicissimo', attendendo ao valor

livro, consideràdo como um dos mais brilhantes da luterarura franceza, e do
à quantidade na materia que cada volume comporta.

Isto e,m Lisboa e Porto, nas provlncias a assignatura será paga adian-

tadam�n!e á rasã�) de iO reis cada volume; franco de porte.
.

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Lioraria Moderna, rna

Augusta, 95, e 00 Porto a Gualdino Campos, rua de O. Pedro, 116, 2.°.

Ax Ex BREHM

MirR�VILIIAS D! N1TUHEZ!\
(O HOMEM E OS ANIMAES)

DESC�IP�ÀO POPUlA� OAS RA�AS HUMANAS E 00 REINO ANIMAL
Caracteres, costumes, instinctos, habitas e regimen, cacas combates

..

d
"

,

. .capuveiro, omesticidade, acclimação, etc., etc. .'

Esta_edí?ão é portugueza, larguissimarnenre illnstrada e para que .esta

publicação fesse de todos acolhida com a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destinadas, foi a -sua çli­
recção e ampliação na parte que diz respeito a Portugal, confiada a um

iIl�stre lente de zoologia na Escola Polytechnica de Lisboa, uaturalista

adjuncto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico elo Real Hospi-
ta de S. José (

DE. BALTHASAR OSORIO
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas in.4.o,' gr�'�­

de. formate, contendo cada fasciculo entre f e 10 magniñcas gravuras, 60
réis, ou aos. tomos de 10 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas, in-a.",

gl'and�. furm�to, contendo, cada tomo entre 30 a ,50 'magnifloas gravuras,
300 reis. Assll!!:na-se na Lioraria Moderna empreza da Historia de Por'tugal,
rua, Augusta, 95, Lisboa e em Tavira no estáhelecimento de José- Maria dos

Santos, onde tem á exposição o 1.0 Iasciculo.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

DISTORIA DE POUTUG¡\L
POPULAR E IllUSTRAOA

Explendidamen�e íllustrada no texto sol) a direcção do muito notavel �rtist�'
ROQUE GAMEIRO

Consta,rã 'de 6 volumes appruximad:lmellte, a Fiistoia de Portugal, po·

pular e illustrada, �m 4.° grande, de eerca de 600 pagihas cada um, illus�

trad,o.s com muitos ,centenares de gravuras, publicado.s aos faSCiculOS semil­

n�es de ,16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custandQ cada

a.s.ciculo apenas 60 rs. p�gos no acto da. entrega, por um preço modicis­

Simp, attendendo a, glle é UTf)a obra original, comn uriginaes sãQ todôs os,

trabalhos de d�zelll,1o e gravura. feitos exclns.ivament� para esta publicação,
execIHado ,no p'aiz, e isto em Lisboa e n'ó Port.o.

'

'

,

Nas provincla�, '3 assigqat.nra será paga àcÚanladamente á razão de 300
réis cada fasdeulo franco' (le, porte, cOlltendo 10 folhas eam mais 20' gra�
v�.ras; ou em tomos de 20 folhas com mais 40 gravóras nO texto� por 600

reiS., francó de porte.
)

-; .Os p�didos para a assignatur�, �evem ser dirijidos á Livraria de An­

tOOlO Maria �el'l'lil'a, Rua Augusta, 52 e M, e na mesma' rua, Livraria Mo­

d�rna, 95,-LJSBOA.

I .
DANIEL DEFOÉMtMO�IAS SECRtTISS·IMAS

,

-���I���� ��u��f

'_ i

Vida e nenlufas 'admir'aveis
M A R Q U E Z D E.. P O M B A L

DO

'DE

Apresentadas a ei-rei D. José dois
annos antes da sua morte. Docl1men­
to historico, que demonst ra o est'ado
de riqueza Itublica e particular do VERSÃO LIVRE DQ DR. A. SOTTOrUYOR
seculo passado; o adio do grande es-

tadista pelos jesnitas; a maneira co- Celebre romance e uma das obras

mo Portugal zombava 'das nações es- primas da liUeratllra ingleza, pl'ufn­
trang!liras e o desenvolvimellto' il que sameule illustrada, com beilissirnas

chegaram as artes, sciencias e COUl- gravuras alltol ipyas originaes, repro­
merci0 n'aquelle heroico reinado. dllcções d"agnarellas t1evi'das ao' pin-

Pre,CO 60, réis. Vende-se 'em todas cel'do'distincto artista ,4lberto de Soúsa.

as)ivrarias. Pedidos ao editor F. Sil- Cáda filscicu'!i:l de 2 folhas de 8 pa­
va, rua dB Santo Antão, 89 e 91, em ,ginas 'cada uma, ou sejam 16. pag\o�s
LISBOA. 'de leitura, e uma finíssima 'graVura

Esta casa'tem uma �raDde vlJrieda- de pagina impressà em '�ep}rado e

de de livros de estudo, romances ba- em pape! superior, ou '2 gravuras in­

ratos,. peças de theatro, historias para tercaladas no texto e uma capa 50 rs.

o povo, almanacbs, do llue fornece Cada serie mensal brochada,_cllo­

catalogo� par3 �articulares e reven- tendo 5 fasciculos com 19 folhas de
de dares. ' 8 paginas cada uma, ou, sejam 80 pa-

ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas

PARA AS CREANCAS gra,v-uras, sendo 2 'ou 3,de pagi.na;
impreSsas em separado e em papel
superior, e uma capa illustrada 250 rs.

A Emprez'� ô1fereée lambem ;Í to':
dos o.s srs. assignantes no fim da obra
um pr.ecioso· ,briMe que constará de
uma linda estampa propri¡\ para em­
IDcrldurar,"'ieproducção fiel d"u'm do's

Publicaç�9 mensal, de 32 paginas.
Assignatura 340 réis cada semestre.

Corres'p?ndencia á auctor.a •

'ANNA DE CASTRO OSORIO
, ( ,

• " 'j SElTttB'A-L

:''i,

OS IIYST�RIOS D:\ INOUlSJ�ÃO
POR ·F. GOMES DA SILVA ,

OBRA ILLqsrrRADA' Ji tORE� POR' MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAlYIEIRO �rilla Real de Santo Antoni�_
Cada fasciculo de 48 pagin,as, papel de luxo, magnificamente IP ,l D l RVV;'-'N'DE·R

.

impresso em typo elzevil' com uma formosa estampa a 12 cores-120 réis tlnl� � �l '

Nos Mysterios da Inquisição descrevem-se horrQres que agitam afili(�tiva- VELAS DE CERAmente.a alma, scena's que fazem corre'r lagrimas, escalpe!lam se fiamas de
outros secll!os, e�can_deiam-se acontecimentos dispersos e tenebrl�os fus­
tiga se a hyp�ris¡a, enaltecea;l:se as grandes virtndes, faz-se rebrHhar a

verdaÇle � põem se e� relevo todos os personagens que entr'am n'oste gran­
de dr�rna, em que Vibram commoções da maior intensidade, do mais exal-

tado. amor. ,

It l' ,\
•

- ,

PRECIOSO BRINDE'ti. T.Q60s OS SRS. ASSIGNANTES
pma magnifica estilmpa ,explendidamerIlB'COlorida. medindo O,¡)¿S ><0,44,

a, \lgi\1 r.epresente u�a ,d�s sceuas lIl�is �rilhántes da hist,oria pottugoeza,
sce�a cUJa re.cQrdaçao itlod� ,bo,!? .tios e grata e que o nosso coração de

portugue,zes alOda nã-o póde olvidar. .

'"

I Q§ py,didos de assigna.tura,póQ-em ser -feitos á. ,(ISecção ediloral�, da Com­

p'anhia Nacional Editora, Largo do Con'de Barão, õO-LI�BOA.

COM

PHOTOGAAPHIAS. OE r A v I H A
Compõe-se de 15 bilhetes com

photographias diversas. Da collec­

ção de bilhetes postaes acima an­

nunciad?s, já estão á venda 12 pe­
los seguintes preços:

Bella-Fria. . . . . . . . IO réis
Praca da Constituicão IO ))

,

»

,

» Lagoa ..
'

IO »

Igreja de Santa Maria ..• IO »

Cornpromisso Marítimo ; . IO »

Hospital Civil .......• IO »

Rua d'Avenida ; . IO »

Coreto do Jardim IO »

Alto de Santa Maria, IO li

Mercado . . . . . . .. . 20 »

Ponte .....•....... 20 »

Borda d'Agua d'Aguiar .. 20 »

mais valiosos quadros existentes no
nosso Museu Nacional de Bellas Artes.

Toda a ccrrespondencia e pedidos
d'assignatura devem ser dirigidos á F fo j{p
Empreza do Atlas de Geo,qraphia U'1i- GAZOZAS de superior ,,:ualidade,
oersal, rua da Boa Vista, 62, 1.0, I preparadas com agua ñlrrada, pi­
LISBOA. I rolitos, xaropes e outros refrígeran-

No PORTO, á Livraria Portugueza I tes. Soda Water.
de Joaquim Maria da Costa, Largo Previne-se os srs. consumidores, e

dos Loyos, t)6 e 58. -commerclantes, de que esta fabrica
começa este auno a usar um filtro de
600 litros, podendo garantir, que a

sua gazoza este auno é superior á de

Lisboa, e que ha-de satisfazer ainda
os mais exigentes; mais certifica ao

commercio, que teem ioda a vanta­

gem em 'fornecer-se aquí d'estes ar­

tigos, por preços eguaes ,lOS de Lis­

boa, evitando assim o grande trans

porte, avarias de viagens, remessas

de dinheiro e fiadores ao vasilhame
em Lisboa, o que dificulta este ne­

gocio, e sobrecarrega o artigo, pois
que, uma gazuza vendida por mais
de 50 réis é realmente cara II Pedir
tabellas de preços a .J. Nunes Madei-
ra

'

FARO
Depositario em Tavira-Justino A.

Ferreira. (5617)

GIL BRAZ

,JOSÉ MARIA DOS SANTOS
Praea .

fI.
o ,i O '

..

TAVIRA

ATELlE� PHOTOGRAPHIGO
DE

LARGO DA CONCEIÇAo, 6
F"A RO ..-

·E--,ST8 ate�ie1: está aberto todos os

dias ale fim de março proximo.
O sen prnprietario e bern assim sell

irmão Joaquim Nogueira, irão, alter­
nadarneute, servir os seus estimáveis
clientes a Olhão e Lonlé, como volta-:
rão a Tavira, Portimão, Lagôa e Sil)
ves, com curtas demoras.

CON�ULTORIO DENTA RIO
FARO

J NUNES MADEIRA certifica ao

• respeuavet publico d'esta provin­
cia, que continua p,xercendo a sua pro­
fissão em Faro, rna J030 de Deus, n.o

46, ".0 anda r. Collocadentadurasal'tifi­
ciaes para a masliração'. Limpa a pe­
dra, obt.llra os C�l'iad{Js, (chumba).
E-Xl.raccão facil de dentes e raizes,
r,onstrue paladares artiuciaes e lodos

os trabalhos relativos a esla especia­
lidade a preços rasoaveis. (56-15)

.'

ALGARVE
.

J.f "

"

>

Quinzenario ilJuslrndo, de
musica, liUer'alãJi'a" critica,
theaues, lnor'os e spo'rt

(CONTINUAÇÃO D' o ENCANTO)
Carla numero do GIL BRAZ é acom­

panhado d'uma musica, para piano,
e custa 200 reís por assignatura.

O GlL BRAZ é uma das publica­
ções mais baratas e a unica, no ge­
nero, que vê a luz em Portugal,

Cada musica, cem a parte Iiueraria
correspondénte, custa 300 réis, avul­
so, e vende-se nas casas de musica
Malta Junior e Custodio Cardoso Pe­
reira e nas tabacarias Monaco, de La
Lidia, deposito. _

A parte liueraria, só, encontro-se

á venda uns kiosques e tabacarias ao

preço de 20' réis. ern LISnO,\, .

Precos a fé:talhoem

tod¿s os estabele­
cimentos a. princi­
piar este anno:.

,

';

o OCClDENrrE
KEVISTA ILLl'USADA D� P'ORTUGAL E BRAZIL

Esta revista insere sempre artigos
primorosos e gravuras explendidas.

Preço da assignatura para Portugal
e Açores, franco de porte, moeda for­

,te, por auno, 38800; semestre 18900;
trimestre 950; numero avulso OLl á

,

en trega 120 réis. ,"

Preço de cada volume corresnon-

Nova ,edição'" cam nu
..,

merosas
\ dentes ao 1.0, 2.° e 3.° anilo 1878,
1879 e 18�0.-Cilrla Ulli. brccnado,

gravuras 38000; encadernado. 4t5000 reis.

Impl.essão de luxo Preço do 4,.0 ao '17.0 volume cor-

i volume brochado' 800""
respondendo aos anuos de rssr a

,

.

. .'
. . . . reis I 1892.--Cada 11m. brochado, 4JOOO;

A venda na Filial da Casa Edito- aneadernado, 5¡)\OOO réís.
ra, 242, rna Aurea, 1.°, Lisboa, pa- Assigna-se e vende-se tia EMPRE·
ra onde devem ser dirigidos Lodos os. ZI\. DO OCClOENŒ, Largo do Poço
pedidos.

'

! N'flvo-LISBOA.

ANTO�lO NOBRE

,so

, ,

Cada GAZOZA·· .50 Réis

D PIROLITO ... 20 J

Este preço deve ser

em todas as terras

de esta provincili
(preço p�ra o povó)

, .

A.(f dO'éi:�::{�8 ,d,�,;bilita,D.t.ç8 dal� erianeas e dos adultos est.1.õ á,i'OT'D!
tt 1 -,

•.,.' " -

a rr:tJ.1Ej.i�(} nI,::;)'@: Rt'�eriçfto dr" parte da profissão medica do' que nunca.

ant.83� e p¥;;1";� <}��J:::.�c,te:{ estes (¡.t:fe��ID.iét�Jdes nada tem .sido tão '�fficaz

f���'�ó�i�;����;:::���;�:I�,CT::!�r:':���:���;;ir:E����;:�;:nv����:P;���ã�:��;�6:
estõ.��3 da.b.liltD,l1t-:�3. Por exemplo, para as crranças que soffrerem de

rachi .. ¡=, n H' T.,r r '¡.,. nr" ('1-..-f"J"
I J •

fn. .... �.I,_'l.'-.l, .....
.

. ...:! I.f.J :.:).:1...·v .{_>j...J \...:-: .....� ... r.! 0
..

Ge nenencio porque contero

hypcpnosphitos de cal e de soda, que fornecem
o x:C11l.terial para ,ossos saudaveis: , O oleo de

{¡gatio de bacalhau na, EMV¡:,S ....O DE SCOTT

\.em, muitos ,c;rnpl'egps em combater doenças,
2{) P[!,f:80 que a glycerina obsta á Ierrnentacão
no es

..

tornago, e facilita assim a absorpção do
'oJeo. A çombinação, portanto, ¿'estea,

ing:redientes de lei em proDorções scientificas.
como elles estão combinados nl!, EMULSAo D�
SCOTT, faz mna prepitração, que 'a pror.ssào
,:l)edica tem tido o prazer': de adoptar e

incorporal' na pratica medica,

. Temos' a satisfaçã.o de publicar uma.

1I-1.om,muR ,JbsÉ RODL<ü::m:s ,ca.rta d'um hem cOllhecído Dou'tor' do Porto
LEAL PE :F',ÚUA., 'paTa s1};bstanciar o nosso e,rgumento :-

i,AU,.,¡O e Juro pelo :peu grao que, de ha mui�o8 an¡;¡os prescrevendo na minha

,
<:_llllca o uso da E]<!UI:s,�o DE SCOTT, ,DOS eaSelS em que ella se acha indicada sampre
(lS mens doente'S, tOIfl,l:tcrado com, a sua allplicat>ão - accresce"'do "Inda 'c' •

stano! d � �t J- r �.
1 \"'

... _ � a rrCUn1-

_

fi, ': q li;, eo e m�( lcamento' nabümente, preparado, nãoÆrodu7. desarmmjos !las

funçocs diges.r'lus, podendo por isso <J, seu:.emprego ser tolerado por muito temp
CGJ')nldCIO pOlS 1i"" S

� � .

o.

rl!co';'-;;'e�dado. .' � �r.!ULSAO DE CMl' um prepal'ado muito digno de a�

I,

(5616)

J, ,

..

JOSÉ RODRIGUES LEAL DE FARIA,

BRcha:'e� fo!'�a_d�, e� �édicina pela Universidaqe às Coi.mbra, Sub-Cnefe da

P D.",�ao çlç¡ 1:)811-1<f? ao Saude dos Cammlros de ferro do Minho e Douro ztt etc
8H.'1'0. 16 de Janet'j"o ae 1897

' " .

A ,EM,UU;AO DE SCOTT é ¿¡,gradavel ao pa.1adar, e facil ele dÚ'e'rir.
Ella e Mlml::avelm�nté a_d.aptada aus tisicos, e é effici"z 'em cas;'s de,;
tosses e constnpaçoes, pulmões fracos, bronch·�tes, escrofuhw, anemia,
m:1I�a"mo, c, de fa,cto, t{)das as tendenci� debilitcmtes do CQ,'PO hUl1'lf�no.

� �M_U�SÃO ,DE SCOTT verdaâeira póde-sc d.istinguir sempre pela marca

\_6 monca d ¡.im hornero som um peixe gr.-::.nde ás costa$, 11 qua,} esta 1'"

£l:lvo]tOl'lO de todos os frascos genuinos,

Grande novidade Uttel·al'ia

ERVELfIANAS
Vendem·se np est3.belecimento de

.

GOMES & CAPA

DE boa qpalidade, de 5 kilos a 30,
700 réis, de 30 a 60, 660, de.

60 a tOO. 640.
Satisfazem-se ericommendas para

lodos os pontos do reino, assim cO,mo
lambem de ceras br;jncas nacionaes
e estrangeiréls de �O k. para ((ima,,;

J- J � V ¡\JLlLfttJAS,
32 R .. DOS CAVALLEIROS 34-

LISBOA (5585)


